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Porque a Porque a éética tica éé ttãão o 
importante?importante?

•• DevoluDevoluçãção de responsabilidade; o de responsabilidade; 
•• MudanMudançça na relaa na relaçãção entre os setores o entre os setores 

ppúúblico e privado;blico e privado;
•• DiscriDiscriçãção na gesto na gestãão ;o ;
•• ConfianConfiançça nos mecanismos do mercado;a nos mecanismos do mercado;
•• GlobalizaGlobalizaçãção; o; 

NOVAS OPORTUNIDADES PARA A NOVAS OPORTUNIDADES PARA A 
CORRUPCORRUPÇÃÇÃOO



IntegridadeIntegridade

•• Latim: conjunto, sLatim: conjunto, sóólido;lido;

•• Ser sSer sóólido (coerente) e ter a capacidade lido (coerente) e ter a capacidade 
de preservar os objetivos e funde preservar os objetivos e funçõções es 
organizacionais e aderir a conceitos organizacionais e aderir a conceitos 
(valores e princ(valores e princíípios) que guiam o pios) que guiam o 
trabalho da administratrabalho da administraçãção po púública.blica.



GestGestãão flexo flexíível e vel e 
contestacontestaçãçãoo

•• FunFunçõções pes púúblicas contestblicas contestááveis; veis; 

•• Flexibilidade para gerir. Flexibilidade para gerir. 



A devoluA devoluçãção requer sistemas o requer sistemas 
de responsabilizade responsabilizaçãção o 

adequadosadequados

•• RegulaRegulaçãção central tradicional e o central tradicional e 
controle reduzidos;controle reduzidos;

•• Valores e conceitos orientadores mais Valores e conceitos orientadores mais 
importantes.importantes.



Pesquisa da OCDE sobre Pesquisa da OCDE sobre éética tica 
no servino serviçço po púúblicoblico

8 Elementos chave:8 Elementos chave:
•• Compromisso pCompromisso púúblico;blico;
•• CCóódigos de conduta digos de conduta 

trabalhtrabalhááveis;veis;
•• Mecanismos Mecanismos 

profissionais de profissionais de 
socializasocializaçãção;o;

•• Entidades de Entidades de 
coordenacoordenaçãção o éética;tica;

•• Boas condiBoas condiçõções de es de 
apoio ao serviapoio ao serviçço o 
ppúúblico;blico;

•• Estrutura legal Estrutura legal 
efetiva;efetiva;

•• Mecanismos eficientes Mecanismos eficientes 
de responsabilizade responsabilizaçãção;o;

•• Sociedade civil ativa.Sociedade civil ativa.



TrTrêês funcionalidade nos s funcionalidade nos 
sistemas sistemas ééticosticos

•• OrientaOrientaçãção o -- Vem de um forte compromisso por lVem de um forte compromisso por lííderes deres 
polpolííticos, declaraticos, declaraçõções de valores tais como ces de valores tais como cóódigos de digos de 
conduta, e atividades de socializaconduta, e atividades de socializaçãção profissional tais o profissional tais 
como educacomo educaçãção e formao e formaçãção.o.

•• GestGestãão o -- Pode ser coordenada por uma entidade Pode ser coordenada por uma entidade 
especial ou uma agespecial ou uma agêência de gestncia de gestãão central existente, e o central existente, e 
ser feita atravser feita atravéés de condis de condiçõções de servies de serviçço po púúblico bem blico bem 
como polcomo polííticas e prticas e prááticas de gestticas de gestãão.o.

•• Controle Controle -- Depende em primeiro lugar de uma estrutura Depende em primeiro lugar de uma estrutura 
legal que permita a investigalegal que permita a investigaçãção e prossecuo e prossecuçãção o 
independentes, a responsabilizaindependentes, a responsabilizaçãção efetiva e mecanismos o efetiva e mecanismos 
de controle, transparde controle, transparêência, envolvimento pncia, envolvimento púúblico e blico e 
escrutescrutíínio.nio.



TendTendêênciasncias

•• Valores a nValores a níível setorial e vel setorial e ééticas ticas 
especespecííficas;ficas;

•• Valorizar os aspectos de orientaValorizar os aspectos de orientaçãção e de o e de 
gestgestãão e redefinir a natureza da o e redefinir a natureza da 
responsabilizaresponsabilizaçãção;o;

•• Estabelecimento de estruturas de Estabelecimento de estruturas de éética tica 
como parte da modernizacomo parte da modernizaçãção da o da 
administraadministraçãção po púública;blica;



O lugar da O lugar da éética em relatica em relaçãção o àà
corrupcorrupçãçãoo

Respostas governamentais a escRespostas governamentais a escâândalos de ndalos de 
corrupcorrupçãção: o: 

•• Reforma legalReforma legal –– IntroduIntroduçãção de novas sano de novas sançõções es 
e crimes;e crimes;

•• DefiniDefiniçãção de um padro de um padrãão o ééticotico –– Geralmente Geralmente 
em resposta em resposta àà falta de conformidade e de falta de conformidade e de 
respeito pelas leis e regulamentos;respeito pelas leis e regulamentos;

•• Reformas institucionaisReformas institucionais –– Usadas como Usadas como 
meios de limitar as possibilidades e meios de limitar as possibilidades e 
oportunidades de corrupoportunidades de corrupçãção.o.



QuestQuestõões es ééticas tticas tíípicaspicas

1.1. VVãão ser implementadas leis e o ser implementadas leis e 
regulamentos, e seguidos procedimentos regulamentos, e seguidos procedimentos 
de trabalho?de trabalho?

2.2. Como os direitos, os deveres e os Como os direitos, os deveres e os 
benefbenefíícios sercios serãão distribuo distribuíídos?dos?

3.3. Que medidas preventivas podem ser Que medidas preventivas podem ser 
requeridas para evitar o risco de pedidos requeridas para evitar o risco de pedidos 
ééticos sem resposta?ticos sem resposta?



Falta de compreensFalta de compreensãão e o e 
confusconfusããoo

-- A A éética tica éé ààs vezes vista como: s vezes vista como: 
•• Fraca ou como Fraca ou como ““hiphipóócritacrita””;;
•• NNãão aplico aplicáável;vel;
•• Purista ou baseada na religiPurista ou baseada na religiãão;o;

-- ConfusConfusãão devido o devido àà contratacontrataçãção de gestores o de gestores 
e perda de compreense perda de compreensãão do no do núúcleo cleo 
central.central.



SSóó a a éética ntica nãão basta!o basta!

•• A A éética deve ser uma parte fundamental em tica deve ser uma parte fundamental em 
todos os componentes do governo;todos os componentes do governo;

•• ÉÉ preciso haver uma combinapreciso haver uma combinaçãção de definio de definiçãção o 
de padrde padrõões es ééticos ticos tornados operacionaistornados operacionais, e , e 
de uma reforma reguladora e institucional;de uma reforma reguladora e institucional;

OCDE: Infraestrutura da OCDE: Infraestrutura da ééticatica

TI: Sistema de integridadeTI: Sistema de integridade



A relaA relaçãção entre o entre éética e tica e 
corrupcorrupçãçãoo

••QuestQuestõões nes nãão o ééticas nticas nãão so sãão necessariamente o necessariamente 
corrupcorrupçãção.o.
••MMáá gestgestãão e mo e máá prpráática ntica nãão so sãão o mesmo que o o mesmo que 
corrupcorrupçãção.o.

CORRUPCORRUPÇÃÇÃOO: : 

O abuso do poder concedido para ganho pessoal O abuso do poder concedido para ganho pessoal 
ou polou políítico (partido)tico (partido) (TI).(TI).



ÉÉtica no setor ptica no setor púúblicoblico

•• A A éética no setor ptica no setor púúblico vem de um blico vem de um 
entendimento dos objetivos da funentendimento dos objetivos da funçãção po púública. blica. 

•• Os objetivos da funOs objetivos da funçãção po púública precisam ser blica precisam ser 
contextualizados na estrutura ampliada do contextualizados na estrutura ampliada do 
compromisso para o bem comum. compromisso para o bem comum. 

•• A noA noçãção de o de ““agir no interesse pagir no interesse púúblicoblico”” éé a a 
estrela guia da direestrela guia da direçãção para a busca de um o para a busca de um 
serviserviçço po púúblico blico éético.tico.



ÉÉtica no setor ptica no setor púúblico blico 
Blocos de construBlocos de construçãçãoo

•• Bem interno de uma organizaBem interno de uma organizaçãçãoo –– Que aspectos do Que aspectos do 
objetivo da administraobjetivo da administraçãção po púública deve atingir no blica deve atingir no 
desempenho da sua missdesempenho da sua missãão (justio (justiçça, garantias legais, a, garantias legais, 
soberania popular, valorizasoberania popular, valorizaçãção da excelo da excelêência).ncia).

•• Virtudes/valoresVirtudes/valores –– como ser (honesto, diligente, como ser (honesto, diligente, 
benevolente, corajoso, racional, prudente, respeitador benevolente, corajoso, racional, prudente, respeitador 
da lei, autoda lei, auto--disciplinado, cdisciplinado, cíívico, de confianvico, de confiançça, justo, a, justo, 
respeitador dos colegas, independente, responsrespeitador dos colegas, independente, responsáável de vel de 
prprááticas). Os valores ajudam a manter o bem interno da ticas). Os valores ajudam a manter o bem interno da 
organizaorganizaçãçãoo. . 

•• PrincPrincíípios pios ééticosticos –– como se comportar/ decidir/ dar como se comportar/ decidir/ dar 
prioridade em relaprioridade em relaçãção a alguo a alguéém ou alguma coisa. Isto m ou alguma coisa. Isto 
baseiabaseia--se em virtudes/ valores. se em virtudes/ valores. 



O ponto de partidaO ponto de partida

A justificaA justificaçãção da instituio da instituiçãçãoo: : 
•• A base para a legislaA base para a legislaçãção e regulao e regulaçãção da o da 

instituiinstituiçãção;o;
•• ApApóóia na interpretaia na interpretaçãção da lei;o da lei;
•• A base normativa para a A base normativa para a éética da tica da 

instituiinstituiçãção;o;
•• Um padrUm padrãão para o criticismo e redefinio para o criticismo e redefiniçãção o 

das instituidas instituiçõções.es.



O que significa na prO que significa na prááticatica

Os valores nos quais se baseia uma infraOs valores nos quais se baseia uma infra--
estrutura estrutura éética e um ctica e um cóódigo de conduta digo de conduta 
devem dar ao servidor pdevem dar ao servidor púúblico individual um blico individual um 
papel profissional que ele/a assume no papel profissional que ele/a assume no 
trabalho e que tem precedtrabalho e que tem precedêência sobre os ncia sobre os 
valores do indivvalores do indivííduo em situaduo em situaçõções es 
conflituais.conflituais.



As consequAs consequêências dos valoresncias dos valores

••As pessoas nAs pessoas nãão sabem o sabem 
como tratar os cidadcomo tratar os cidadããos, os os, os 
interesses pessoais e de interesses pessoais e de 
grupo;grupo;
••Surge uma mentalidade Surge uma mentalidade 
””nnãão me interessao me interessa””; ; 
••Todos os mTodos os méétodos e estilos todos e estilos 
de gestde gestãão so sãão aceitos;o aceitos;
••As atividades nAs atividades nãão to têêm m 
permanpermanêência, continuidade e ncia, continuidade e 
coercoerêência / unidade.ncia / unidade.

••CriaCriaçãção de permano de permanêência;ncia;
••Define o que Define o que éé permitido e permitido e 
o que no que nãão o éé;;
•• DDáá prioridade prioridade àà atividade e atividade e 
àà tomada de decistomada de decisãão no o no 
””momento da verdademomento da verdade””;;
••Clarifica os assuntos Clarifica os assuntos 
valorizados coletivamente;valorizados coletivamente;
••ContContéém a histm a históória ria 
psicolpsicolóógica da organizagica da organizaçãção;o;

Se os valores nSe os valores nãão so sãão o 
clarosclaros

Valores claros e bonsValores claros e bons



Fazer um cFazer um cóódigo de conduta digo de conduta úútiltil

Associar o cAssociar o cóódigo a vdigo a váários tipos de incentivos rios tipos de incentivos 
comportamentais: comportamentais: 
••NNííveis de salveis de saláários ligados rios ligados àà conduta conduta éética;tica;
••Teste de recrutamento para avaliaTeste de recrutamento para avaliaçãção dos valores dos o dos valores dos 
candidatos;candidatos;
••Pesquisas sobre o desempenho Pesquisas sobre o desempenho éético da organizatico da organizaçãção;o;
••AvaliaAvaliaçõções da conduta es da conduta éética dos empregados e dos tica dos empregados e dos 
gestores (avaliagestores (avaliaçõções de 360 graus);es de 360 graus);
••ResoluResoluçãção imediata dos problemas o imediata dos problemas ééticos ticos àà medida que medida que 
ocorrem;ocorrem;
••FormaFormaçãção em conduta o em conduta éética e dilemas tica e dilemas ééticos;ticos;
••Forte apoio e compromisso pela lideranForte apoio e compromisso pela liderançça.a.


